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“Você não consegue 
escapar da 

responsabilidade de 
amanhã 

esquivando-se 
dela hoje". 

Abraham Lincoln

Texto: MARÍLIA MESQUITA/ Revisão: VICTOR STUTZ

Prefeitura de Ouro Preto garante pavimentação asfáltica em Santa Rita
Peterson Bruschi

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O Dia de Minas celebra o ani-
versário de Mariana  e o dia 

do Estado de Minas Gerais. Com 
a presença do governador Zema 
e do vice-governador do Estado, 
o evento homenageou diversas 
personalidades marianenses e de 
outros locais do estado de Minas 
Gerais. O discurso do prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte, celebrou 
Mariana e lembrou  também do 
rompimento da barragem de 
Fundão, tendo a repactuação e 
a responsabilização como temas 
centrais sobre a mineração, 
cobrando a contra-partida em 
benefícios para a região. 
Página Página 55Prefeito Juliano Duarte foi enfático na responsabilização e busca de reparação pelo rompimento da Barragem de Fundão, em 2015

Julianos e Zema discursaram no Dia de Minas Público e convidados

O prefeito Élio da Mata, de Itabirito, marcou 
presença

O prefeito Angelo Oswaldo 
anunciou a pavimentação de um 
trecho de 21 quilômetros entre o dis-
trito de Santa Rita de Ouro Preto e o 
município de Catas Altas da Noruega, 
durante uma coletiva de imprensa na 
Câmara Municipal, nesta terça-feira 
(15). A benfeitoria representa uma 
importante ligação entre a Região 
dos Inconfidentes e a Zona da Mata 
Mineira.

“É um projeto da mais alta 
relevância, que há muito tempo é 
reivindicado e sonhado por toda 
a região”, ressaltou o prefeito. O 
investimento estimado para a obra é 
de R$ 33 milhões, sendo que R$ 20 
milhões serão direcionados por meio 
de emenda parlamentar do deputado 
federal Paulo Abi-Ackel. “Não seria 
possível a realização desta obra sem 
o aporte da verba parlamentar”, con-
cluiu Angelo Oswaldo.

Conforme o secretário de Obras, 
Franklin Evangelista, o projeto para 
a pavimentação do trecho está pronto 
desde 2014. “Foi elaborado em parce-
ria dos dois municípios, conforme o 
padrão do Departamento de Estra-
das de Rodagem de Minas Gerais 

(DER-MG)”, ressaltou. Além do 
aporte financeiro para a conclusão da 
pavimentação, a Prefeitura de Ouro 
Preto também irá ceder maquinário 
para o asfaltamento.

“Não vamos deixar de atender às 
questões técnicas, mas estamos bus-
cando formas para que a obra fique 
viável financeiramente”, destacou o 
secretário. Para o prefeito de Catas 
Altas da Noruega, Paulinho Tiago, é 
preciso comemorar tamanha conquis-
ta. “Estou muito grato, nosso recurso 
é limitado e não temos condições de 
viabilizar a obra: Ouro Preto está sen-
do uma grande parceira”, finalizou.

Após disponibilização da verba, 
as obras terão início. A ação melhora 
a acessibilidade para a região, facilita 
o escoamento de produtos, faz a 
comunicação entre duas grandes 
universidades — a Federal de Ouro 
Preto (UFOP) e a Federal de Viçosa 
(UFV) — e potencializa o turismo 
cultural e histórico. Dessa forma, pro-
move o desenvolvimento econômico, 
gerando emprego e renda para a 
população. Também participaram do 
evento membros do Legislativo dos 
dois municípios e jornalistas.
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A Inteligência Artificial A Inteligência Artificial 
pode superar a humana?pode superar a humana?

Imagine-se acordando num mundo, no qual seu despertador 
é um assistente virtual que entende suas emoções, prevê seu 
humor com base nos seus batimentos cardíacos, e escolhe a 
playlist perfeita para animá-lo antes de sair da cama. Parece ficção 
científica, mas esse futuro está mais próximo do que se imagina. 
A pergunta que paira sobre parcela significativa da humanidade 
é: será que a inteligência artificial pode ultrapassar, de fato, a 
inteligência humana? 

 No campo humano, pode-se dizer que “inteligência” é a soma 
de muitas capacidades e habilidades, que permitem ao indivíduo 
aprender. Quanto à inteligência artificial (IA) é construída por pessoas 
humanas; é resultante da aplicação da inteligência humana. São 
sistemas capazes de aprender padrões, tomar decisões e executar 
tarefas complexas — muitas vezes com mais precisão e rapidez 
que um ser humano. Entretanto, isso não significa que ela é "mais 
inteligente". Há diferenças significativas, que impedem à IA nivelar-
se com o ser humano. Emoção, importante característica humana é 
algo que IA não tem e nunca terá, embora possa simular; a evolução 
humana, no campo material, tem como base a alta criatividade, 
enquanto a IA está limitada aos dados e instruções; o aprendizado 
contextual, por humanos, é complexo e baseado em vivências, 
enquanto o da IA se baseia em dados e algoritmos; humanos têm 
alta capacidade de adaptação, na qual a IA se iguala, porém a 
depender da programação; por fim, ser humano possui consciência 
e a IA não possui. A IA pode processar milhões de informações em 
segundos, encontrar padrões e prever comportamentos, mas não 
sabe o que é sentir saudade, ouvir uma música e se emocionar, 
nem criar poesia a partir do nada.

Muita gente pensa: “Se a IA fizer tudo melhor, então ela nos 
superou.” Mas superar depende do que se mede. Se for velocidade 
de cálculo, humanos já foram vencidos. Se for criatividade, empatia 
ou tomada de decisão ética, a inteligência humana continua a liderar 
o jogo. Além disso, a IA depende da inteligência humana. Ela é uma 
ferramenta, construída e alimentada por dados humanos. Sem 
supervisão, ela comete erros, reforça preconceitos e pode tomar 
decisões injustas — conforme já se viu em sistemas de contratação 
automatizada que discriminam candidatos com base em gênero ou 
etnia.

 Consultada sobre a possibilidade de superar a inteligência 
humana, a própria IA responde: “A IA pode ser mais rápida, precisa 
e incansável. Mas ela não sonha, não ama, não sofre. Não escreve 
cartas de despedida, nem compõe canções por saudade. Enquanto 
isso não mudar — se é que um dia vai mudar — a inteligência 
humana permanece insuperável naquilo que a torna, de fato e 
unicamente, humana. Então, ao invés de competir, talvez o caminho 
seja colaborar. Unir a capacidade técnica da IA com a profundidade 
emocional do ser humano. Afinal, juntos podemos ir além do que 
qualquer um conseguiria sozinho”.

Entretanto, este autor como cristão, crê que o maior argumento 
de que criatura (inteligência artificial ou IA) não pode superar o 
criador ( inteligência humana ou IH) está em ensinamentos da Bíblia: 
a queda do Anjo teria sido causada por sua vontade de se igualar a 
Deus; Eva teria caído na conversa e aceitado proposta da serpente, 
poque esta teria lhe assegurando que, comento do fruto proibido, 
se tornaria igual a Deus; no surgimento  do ser humano, Deus teria 
criado  Adão  à sua imagem e semelhança. Conclui-se então que, 
se Deus não pode ser superado, também o ser humano, como Seu 
Semelhante (semelhança não é o mesmo que igualdade) não pode 
ser superado por obra “criada” com a sua inteligência. Deixando de 
lado a argumentação de cunho religioso que, com todo direito, nem 
todos aceitam, o que diz a IA representa a ideia que prevalece na 
sociedade mais culta e formadora da base de conhecimento, que 
alimenta a IA. Creio que a argumentação da IA é mails facilmente 
aceita.

 Por quem e por que a teoria da superioridade da IA sobre 
IH? Essa teoria vem do lado avesso da humanidade, que sempre 
pretendeu o domínio de tudo e de todos. Suas armas, por ordem de 
importância para causa são: implantação do medo, manutenção da 
ignorância e disseminação da mentira.
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Minas Gerais amplia patrimônios 
com reconhecimento da Unesco

Cultura e natureza são os dois 
patrimônios que distinguem e quali-
ficam Minas Gerais perante o Brasil 
e o mundo. E que, na contempora-
neidade, se revelam como fatores 
que vão conferindo ao Estado fama 
e competitividade, especialmente no 
turismo, por suas expressões naturais 
e culturais e nos “modos de viver”. 
É o que demonstram o reconheci-
mento, pela Unesco, órgão da ONU 
para a cultura, pela excepcionalidade 
de manifestações raras da criativida-
de humana e de excepcional valor, 
como patrimônios da Humanidade. 
No campo da natureza, três inclu-
sões da Unesco contemplam Minas 
Gerais: a classificação da Cordilhei-
ra do Espinhaço como Reserva da 
Biosfera, por sua rica biodiversidade, 
em 2005; o reconhecimento do Con-
junto de Cavernas do Peruaçu como 
Patrimônio Natural da Humanidade, 
que acaba de ocorrer; e, em 2024, a 
titulação do Modo de Fazer o Queijo 
Minas Artesanal como Patrimônio 
Imaterial da Humanidade.

Lembremos que Minas Gerais já 
possui quatro títulos de Patrimônio 
Cultural da Humanidade concedidos 
pela Unesco em reconhecimento a 
conjuntos urbanísticos significativos 
como exemplares preservados do 
século XVIII mineiro: Ouro Preto, 
em 1980; o Conjunto Escultórico 
do Santuário do Senhor Bom Jesus 
do Matosinhos e os Doze Profetas 
de Aleijadinho, em Congonhas do 

Campo, em 1985; o conjunto urba-
nístico de Diamantina, em 1999; e, 
mais recentemente, o Conjunto Mo-
dernista da Pampulha, em 2016, obra 
de Oscar Niemeyer por solicitação 
do então prefeito de BH, Juscelino 
Kubitschek.

Ouro Preto, Mariana e Itabirito 
estão no percurso inicial da Cordi-
lheira do Espinhaço, denominação 
dada pelo mineralogista alemão 
Barão de Eschewege, por ser a “es-
pinha dorsal” de Minas Gerais, que 
percorre pouco mais de mil quilô-
metros e define a topografia e a ge-
ologia da Região dos Inconfidentes. 
Eschewege veio para Ouro Preto 
em 1812 e realizou amplas e férteis 
pesquisas sobre o potencial mineral 
de Minas Gerais. Ferrífero e aurífero, 
o Espinhaço separa as bacias do São 
Francisco e do Rio Doce, orientou os 
bandeirantes na ocupação pioneira de 
vastos territórios mineiros desde os 
anos finais do século XVII, correndo 
junto ao Rio das Velhas. Alcança o 
sul da Bahia e orientou a ocupação do 
Vale do Jequitinhonha, onde também 
definiu modos de vida, de sobrevi-
vência e de sua diversidade cultural, 
hoje também em reconhecimento 
mundial. E que passa por revalori-
zação cultural e artística, e pela des-
coberta de jazidas de minerais raros 
como o lítio. Já em tempos difíceis, 
sua cerâmica de barro artesanal ga-
nhou fama mundial.

A diversidade natural e cultural 

do Espinhaço é ampla, pela sua topo-
grafia, pela riqueza mineral, por fau-
na e flora, cursos d’água e cachoeiras. 
Basta lembrar a atratividade cultural, 
turística e natural da Serra do Cipó e 
seus muitos atrativos turísticos, por 
sua natureza e a extraordinária bele-
za natural de suas montanhas e vales. 
Integram o Espinhaço o Itacolomi, a 
Serra de Capanema, a Serra de Itabi-
rito, a Serra do Curral de BH, a Serra 
da Piedade. São do Espinhaço o Pico 
do Itacolomi, com 1.772 metros; o 
Pico do Sol, na Serra do Caraça, com 
2.070 metros; e o Pico do Itambé, no 
Serro, com 2.052 metros.

Onze municípios do percurso do 
Espinhaço, a partir de BH, com apoio 
da Secretaria de Cultura e Turismo do 
Estado e patrocínio de mineradora, 
projetam no momento a exploração 
turística e cultural do Espinhaço com 
qualificação receptiva de parques 
naturais, visitas especiais, cachoei-
ras e outros atrativos, em percurso 
especialmente já delimitado. E o Es-
pinhaço, única cordilheira do Brasil, 
se consolida como um reconhecido 
patrimônio natural de Minas Gerais, 
entre outros já reconhecidos como 
merecedores de títulos da Unesco, 
para serem preservados como rique-
zas da Humanidade. Minas Gerais, 
cada vez mais, tem muito a agradecer 
à sua herança natural, de que herdou 
sua origem e seu nome.  

maurowerkema@gmail.com
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Câmara de Mariana comemora 
314 anos com homenagens e 
títulos honoríficos PAULO NORONHA

Em solenidade realizada no úl-
timo dia 11, no Salão Nobre do Por-
teira de Minas, a Câmara Municipal 
de Mariana celebrou seus 314 anos 
de fundação como a primeira Casa 
Legislativa de Minas Gerais. Presi-
dida pelo vereador Ediraldo Arlin-
do de Freitas Ramos, a cerimônia 
destacou a trajetória histórica do 
Legislativo local e homenageou 26 
personalidades e instituições com 
o Título de Cidadania Honorária, 
Diploma de Honra ao Mérito e a 
Menção Honrosa Capitão-Mor Pe-

dro Frazão de Brito.
Entre os agraciados estão pro-

fissionais da comunicação, da 
segurança pública, do direito, do 
setor empresarial, religioso e artísti-
co, além de representantes políticos 
como o deputado estadual Adriano 
Alvarenga, que discursou em nome 
dos homenageados.

O presidente da Câmara, Edi-
raldo Ramos, reafirmou o compro-
misso do Legislativo com a ética 
e a valorização das trajetórias que 
constroem Mariana: “Celebramos 

a história com orgulho, reconhe-
cendo quem com amor e trabalho 
transforma nossa cidade”.

O prefeito Juliano Duarte 
enalteceu o papel da Câmara na 
preservação da cidadania e no for-
talecimento institucional: “A Casa 
Legislativa é um pilar da nossa 
democracia e segue contribuin-
do para uma Mariana mais justa e 
solidária”. O evento foi encerrado 
com agradecimentos ao público e 
reforço dos valores que marcam a 
atuação pública na cidade histórica.

Circuito de Popularização 
do Teatro leva arte gratuita 
aos distritos de Mariana

Com o objetivo de descentralizar o acesso à cultura, o Festival de Po-
pularização do Teatro de Mariana realiza o Circuito nos Distritos, levando 
espetáculos teatrais gratuitos às comunidades fora da sede do município. 
A próxima apresentação ocorre no domingo, 20 de julho, no distrito de 
Camargos, com a peça “O Pequeno Rio Compositor”, da Cia 2x2, que une 
teatro, música e histórias para abordar, de forma poética, temas ambientais 
e relações humanas com a natureza. O coordenador do festival, Leandro 
Borba, enfatiza a importância da democratização da arte: “Mais do que 
entreter, buscamos promover consciência, identidade e pertencimento por 
meio da arte”.

A iniciativa integra a programação oficial do festival, que acontece de 
25 a 27 de julho no Cine Teatro Municipal, com entrada gratuita e acessi-
bilidade. Marcus Mariani, da Cedro Mineração, patrocinadora do evento, 
destaca o papel da cultura no fortalecimento dos vínculos sociais: “Investir 
em cultura é fundamental para o desenvolvimento humano e comunitário”.

O projeto é realizado pela Enquanto Isso Produções e Holofote 
Cultural, com apoio da Prefeitura de Mariana, Pampam, e o Ministério da 
Cultura, via Lei Rouanet.
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Celso Cota firma acordo de 
R$ 5 milhões com Ministério Público 
para encerrar processos na justiça

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
Amanda de Paula Almeida

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Segundo o veículo de notícias 
O Fator, o ex-prefeito de Mariana, 
Celso Cota, firmou um acordo no 
valor de R$ 5 milhões com o Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
(MPMG) para encerrar oito ações 
civis públicas e uma investigação 
do Ministério Público, todas rela-
cionadas a suspeitas de irregulari-
dades administrativas durante os 
períodos em que Cota comandou a 
Prefeitura de Mariana. Além disso, 
o acordo também prevê a inelegi-
bilidade do antigo prefeito por oito 
anos.

Celso Cota enfrenta uma série 
de acusações sobre irregularidades 
envolvendo improbidade adminis-
trativa na sua gestão. O ex-prefeito 
ocupou o cargo em três períodos 
distintos: inicialmente de 2001 a 
2008, depois entre 2012 e 2013 
(quando teve seu mandato cassado) 
e finalmente de 2023 até dezembro 
do ano passado.

No acordo firmado, o ex-prefei-
to irá ressarcir aos cofres públicos de 
Mariana o total de R$ 5.007.631,34 
com pagamento feito em sete par-
celas, sendo a primeira no valor de 

Celso Cota cumpriu o último mandato de 2023 até 2024 
como prefeito de Mariana

R$ 2 milhões. As seis parcelas res-
tantes serão pagas semestralmente 
até junho de 2028 e serão sofrerão 
correção monetária de acordo com a 
tabela do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG).

Além disso, caso Celso Cota 
não cumpra integralmente ou em 
parte os pagamentos, será aplicada 
multa de 10% sobre o valor devi-
do (com correção monetária), que 
será destinada ao Fundo Especial 
do Ministério Público de Minas 
Gerais (Funemp). O compromisso 
encerra oito ações civis públicas e 

uma investigação do Ministério Pú-
blico, todas relacionadas a supostas 
irregularidades administrativas du-
rante os mandatos de Cota à frente 
da Prefeitura de Mariana.

Além do pagamento de R$ 5 
milhões e da suspensão dos direitos 
políticos por oito anos, o acordo as-
segura o fim de bloqueios judiciais 
sobre seus bens, a obrigação de 
comprovar cada depósito ao MP 
dentro de cinco dias após o venci-
mento e o arquivamento definitivo 
da investigação assim que o acordo 
for homologado pela Justiça.

Mérito Funcional destaca 
contribuição de servidores 
públicos para o desenvolvimento 
de Mariana AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na tarde desta segunda-feira (14), ocorreu a cerimônia do 
Mérito Funcional, que homenageou servidores municipais que se 
destacam por sua dedicação, comprometimento e excelência no 
serviço público. O evento, organizado pela Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de Administração, tem como objetivo reforçar 
a valorização dos profissionais que contribuem diariamente para o 
desenvolvimento do município.

O prefeito Juliano Duarte (PSB), a vice-prefeita Sônia Azzi, a 
secretária de Administração Arlinda Gonçalves e a diretora do Iprev, 
Elisângela Sara Lana, prestaram homenagens aos profissionais, 
destacando seu legado e agradecendo pelo serviço prestado. A 
grande maioria dos servidores foram homenageados porque estão 
se aposentando após anos de dedicação ao município.

A diretora do Iprev lembrou que a aposentadoria é apenas um 
recomeço: “Um ciclo de possibilidades se inicia, tem muita coisa 
por fazer. Se encerra aí o trabalho, a dedicação, a convivência, mas 
tem outras possibilidades que a gente sempre incentiva", ressaltou 
Elisângela Sara Lana. 

O prefeito de Mariana, por sua vez, enfatizou a importância de 
valorizar quem dedicou décadas ao serviço público: "São vidas, são 
tempos dedicados. Muitas vezes, o tempo de trabalho na prefeitura 
é maior do que o tempo com a própria família. E depois de 15, 20, 
25 anos, ir embora sem um agradecimento? Não, isso não pode 
acontecer", afirmou. 

Juliano também ressaltou a história e o trabalho dos servidores 
tendo como exemplo uma das homenageadas, Elizabeth Aparecida 
Araújo Santos, funcionária da educação desde os 16 anos, com 
uma longa trajetória que se iniciou ainda em Catas Altas, como 
professora leiga.

Depois, em Mariana, formou-se em Contabilidade e História, 
tendo passagem pelas escolas Municipais Monsenhor José Cota e 
Dom Oscar. Além disso, junto à Secretaria Municipal de Educação, 
desenvolveu um trabalho voltado à inclusão de crianças com defi-
ciência, trabalho pelo qual recebeu elogios do prefeito de Mariana. 

“Eu acho que quanto mais você trabalha com as diferenças 
mais você mostra para todos o quão diferente todos nós somos e 
conseguimos construir uma sociedade melhor quando demons-
tramos respeito por todos”, ressaltou Elizabeth sobre sua trajetória 
com inclusão na educação. 

Por fim, os profissionais celebrados receberam uma placa 
nominal em reconhecimento ao empenho realizado na Prefeitura 
Municipal de Mariana em favor da população ao longo dos anos, 
além de um brinde e um vídeo em homenagem a cada um. 

Grande parte dos homenageados estão se aposentando

Amanda de Paula Almeida

Evento celebrou a trajetória dos servidores públicos

Amanda de Paula Almeida

Projeto “Container do Esporte” leva 
variedade de modalidades esportivas 
para crianças em Mariana

O projeto “Container do Esporte” 
chega a Mariana no dia 28 de julho 
oferecendo aulas gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton e atletis-
mo para crianças de 6 a 12 anos. A 
iniciativa busca promover integração 
social, inclusão e hábitos saudáveis 
por meio do esporte, beneficiando a 
saúde e o bem-estar das crianças par-
ticipantes.

As vagas são limitadas e as ins-
crições devem ser realizadas na Are-
na Mariana ou na Arena Badaró, com 
atendimento das 8h às 11h e de 13h 
às 17h. Para garantir a vaga, é neces-
sário preencher a ficha de inscrição 
disponível no site da prefeitura, apre-
sentar a declaração escolar, xerox do 
CPF e da carteira de identidade do 
aluno e do responsável, além de um 
xerox do comprovante de residência.

As atividades do projeto serão 
realizadas três vezes por semana, 
com duas opções de dias: segunda, 
quarta e sexta-feira ou terça, quinta 
e sexta-feira. Cada modalidade es-
portiva será desenvolvida por duas 
semanas, e o cronograma seguirá até 
o encerramento do projeto, no dia 10 
de outubro.

Os horários foram divididos por 
faixa etária: pela manhã, das 8h às 
8h50 para crianças de 6 a 7 anos; das 
9h às 9h50 para a turma de 8 a 10 anos; 
e das 10h às 10h50 para participantes 
de 11 a 12 anos. No turno da tarde, a 
programação se repete no mesmo es-
quema, com aulas das 14h às 14h50 (6 
a 7 anos), 15h às 15h50 (8 a 10 anos) e 
16h às 16h50 (11 a 12 anos).

IDEC

O projeto itinerante prevê a permanência de um enorme container 
todo adesivado com temas da ação em cada cidade
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Dia de Minas: repactuação e responsabilização 
das mineradoras foi tema central no discurso 
das autoridades

 MARIANA 5

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Paula Karacy

Vila João Teixeira, em 
Padre Viegas, recebe R$ 
300 mil em investimentos 
para melhorias no 
sistema elétrico

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Barragem Xingu tem 
nível de emergência 
rebaixado em Mariana

A Agência Nacional de Mineração (ANM) reduziu de 2 para 1 o nível 
de emergência da barragem Xingu, localizada na mina Alegria, em Mariana 
(MG). A decisão decorre de estudos geotécnicos mais precisos, novos instru-
mentos de monitoramento e maior entendimento da estrutura, que indicam 
estabilidade da barragem. Classificada como nível 2 desde 2019, a estrutura 
não possui moradores na Zona de Autossalvamento (ZAS). A primeira fase 
da descaracterização começou no mês passado com obras preparatórias, in-
cluindo drenagem, acessos e proteção ambiental. A previsão de conclusão 
é 2034. A barragem integra o Programa de Descaracterização da Vale, que 
busca eliminar todas as estruturas com alteamento a montante. Desde 2019, 
a mineradora já descaracterizou 17 das 30 barragens previstas e investiu mais 
de R$ 10 bilhões no projeto. Monitoramento contínuo é feito por seus Centros 
de Monitoramento Geotécnico.

O distrito também está recebendo investimentos 
no sistema de abastecimento de água

O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), esteve presente 
no jantar de inauguração promovido pelos residentes da Vila João 
Teixeira, no distrito de Padre Viegas, para celebrar o investimento 
de mais de R$ 300 mil em melhorias no sistema elétrico da região. 
No total, foram instalados 26 postes de energia, 22 luminárias e 3 
transformadores.

A moradora responsável pelo jantar, Jucilene, ressaltou que há 
décadas a comunidade aguardava pelas melhorias na questão elé-
trica da vila e agradeceu a Juliano Duarte pela iniciativa. Já o prefei-
to destacou que Padre Viegas também receberá investimentos na 
área de abastecimento de água.

Na última semana, Juliano divulgou em suas redes que os no-
vos reservatórios já entraram em funcionamento em Padre Viegas, 
bombeando água para a parte mais alta da localidade e, por gravi-
dade, abastecendo também as áreas mais baixas do distrito.

Além disso, também foi apresentada a intenção de reativar por 
completo a estação de tratamento, paralisada há décadas no dis-
trito: “Já estamos estudando os custos e não mediremos esforços 
para que Padre Viegas seja um dos primeiros distritos com 100% 
de água tratada nesta gestão”, destacou Juliano Duarte.

A expectativa é que já nas próximas semanas a equipe do Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) esteja no distrito para 
avaliar a reativação da estação de tratamento. 

Foram 26 postes instalados

Juliano divulgou a intenção de reativar por completo 
a estação de tratamento do distrito

A cidade de Mariana sediou, na 
manhã desta quarta-feira (16), a sole-
nidade do Dia de Minas, que marca 
os 329 anos do município e, desde 
1980, também celebra o Dia do Esta-
do de Minas Gerais. Durante o even-
to, realizado na Praça Minas Gerais, 
a capital mineira é simbolicamente 
transferida para a Primaz de Minas, 
como é conhecida Mariana. A ceri-
mônia contou ainda com a entrega da 
Medalha do Dia de Minas a 50 per-
sonalidades.

Neste ano, o tema da reparação 
das tragédias causadas pelo rompi-
mento da barragem de Fundão, em 
2015, em Mariana, e da Mina Córre-
go do Feijão, em 2019, em Brumadi-
nho, ganhou destaque nos discursos 
das autoridades e entre os homena-
geados.

Nesse sentido, foram agraciados 
com a Medalha do Dia de Minas: 
o prefeito de Brumadinho, Gabriel 
Augusto Parreiras; o membro da Co-
missão de Atingidos pela Barragem 
de Fundão, Mauro Marcos da Silva; 
o presidente da Associação de Mora-
dores de Paracatu de Baixo, Romeu 
Geraldo de Oliveira; e a superinten-
dente central de Reparação do Rio 
Doce, Thaís Cristina Lopes de Araú-
jo Vilas Boas. 

Em seu discurso, o governador 
do Estado, Romeu Zema (Novo), 
reforçou que não é possível ignorar 
o passado, mas que ele deve servir 
como motivação para a busca por 
justiça e reparação. “Lembrar dos 
que se foram é uma motivação para 
exigir reparação e justiça”, afirmou. 
Segundo ele, o novo acordo firma-
do em torno da tragédia representa 
um avanço em relação aos termos 
anteriores, ainda que esteja longe do 
ideal.

O vice-governador, Mateus Si-
mões (Novo) também alinhou o seu 
discurso a questão das mineradoras. 
“Eu prefiro falar sempre o nome das 
empresas responsáveis pelos desas-
tres: a tragédia da Samarco, a tragédia 

da Vale. Porque não há tragédia nas 
cidades. Mariana e Brumadinho são 
muito mais do que os crimes que as 
marcaram”, afirmou.

Além disso, Simões exaltou a ci-
dade de Mariana como um símbolo 
da história e da cultura de Minas Ge-
rais, destacando seu patrimônio ar-
quitetônico e religioso. “A gente tem 
que comemorar o que nós temos de 
exemplo magnífico para dar para os 
outros, como Mariana é de resiliência 
histórica e eu não tô falando do desas-
tre. Tô falando dessas igrejas e desse 
casarinho aqui de pé e conservado, 
depois de tantos problemas políticos, 
sociais e econômicos que passaram 
por aqui e a cidade continua bonita 
de pé e firme, declarou.

Já Juliano Duarte (PSB), prefei-
to de Mariana, iniciou seu discurso 
relembrando o trecho do poema de 
Alphonsus Guimarães presente no 
hino da cidade “mais bela que ou-
trora eu irei ressurgir” como símbolo 
da resistência marianense, e afirmou 
que a cidade busca força para re-
nascer. “Nós não vamos esquecer e 
seguiremos em busca de justiça. En-
contramos em nossas mágoas força 
para seguir com os olhos postos em 
um novo horizonte. Unidos uns aos 
outros, ombro a ombro, estamos 
abrindo novos caminhos, traçando 
novos rumos, descobrindo novos ta-
lentos e novas oportunidades. Esta é 
uma das virtudes do povo mineiro, a 
de nunca se esmorecer. Na adversi-
dade, encontramos novos parceiros, 
novas amizades e descobrimos novos 
valores”, afirmou, citando também o 
rompimento da barragem de Fundão. 

Juliano também agradeceu ao 
governador Romeu Zema pelo início 
das obras de duplicação da Rodovia 
dos Inconfidentes, considerada fun-
damental para a segurança e desen-
volvimento econômico da região. 
Entretanto, ao mesmo tempo, cobrou 
contrapartidas das mineradoras: “pre-
cisamos também, Governador, de co-
brar a contrapartida das mineradoras, 

pois são as grandes causadoras do 
impacto na vida do cidadão da Re-
gião dos Inconfidentes”, destacou. 

Marianenses agraciados
Entre as personalidades home-

nageadas durante o Dia de Minas, 
algumas se destacam pela origem 
Marianense e/ou pelo trabalho reali-
zado na Primaz de Minas, como: o 
reitor da Catedral da Sé, Padre Geral-
do Buziani; a juíza de Direito e dire-
tora do Foro da Comarca de Maria-
na, Fernanda Mascarenhas; o Hotel 
Providência Ltda; Ítalo de Majelinha, 
vereador de Mariana; o delegado da 
PCMG Marcelo Fernandes; o pro-
fessor da rede municipal de Mariana 
Marco Antônio de Mita e a secretária 
municipal de Saúde de Mariana, Ma-
rilene Gonçalves. 

Marilene Gonçalves se emocio-
nou ao receber a medalha: “a gente 
vem de uma luta muito grande em 
prol da saúde de Mariana, em prol da 
melhora da cidade e hoje a gente con-
segue vislumbrar opções e oportuni-
dades para que isso possa acontecer. 
Então, estar aqui, nesse lugar mara-
vilhoso, recebendo essa homenagem 
e recebendo o carinho da população, 
realmente nos emocionou muito”, 
destacou a secretária municipal de 
Saúde. 

O empresário Luís Carlos Farid 
recebeu homenagem pelas 

mãos do prefeito Juliano Duarte
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Barraquinhas temáticas de países foram sucesso 
na Julifest 2025 VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Victória Oliveira

Com o ousado tema “Da Julifest para o mundo”, a edição 
2025 de um dos maiores arraiais de Minas Gerais trouxe uma 
proposta inovadora: homenagear 20 países por meio das tradi-
cionais barraquinhas comandadas pelas associações de bairro de 
Itabirito. A ideia, proposta pela Prefeitura, transformou o evento 
em uma verdadeira volta ao mundo, misturando sabores, cenários 
e trajes típicos, sem perder a essência da festa junina.

Cada associação teve o posicionamento da sua barraca sorte-
ado, como de costume, e dessa vez também o país que represen-
taria. A partir daí, começou a corrida criativa: decoração inspirada 
na arquitetura e nas cores nacionais, trajes temáticos, pratos tí-
picos doces e salgados, além de bebidas. O cardápio tradicional 
da festa junina, com tropeiro, churrasquinho, cerveja, pinga com 
mel e o pastel de angu, que é Patrimônio Imaterial de Itabirito, 
também marcou presença.

A novidade gerou certo receio entre moradores e visitantes: 
será que a Julifest perderia sua identidade? Mas o que se viu foi 
o oposto. O público recebeu com entusiasmo as novas propostas, 
elogiou o capricho das montagens e esgotou diversos pratos in-
ternacionais.

E o esforço teve recompensa: como já acontece, as barraqui-
nhas foram avaliadas por júri especializado, e R$ 37 mil foram 
distribuídos em premiações para as cinco primeiras colocadas.

Experiências e sabores: das massas italianas 
ao brigadeiro com especiarias

O Jornal O LIBERAL percorreu algumas das barraqui-
nhas e conversou com representantes das associações que fize-
ram o bonito - e saboroso - na Julifest 2025.

A Itália do Bairro Praia
A Associação Apoio Comunitário do Bairro Praia, fundada 

em 1990, ficou com o 5º lugar este ano. Com 16 premiações acu-
muladas, dentre elas 9 primeiros lugares, a equipe levou toda sua 
experiência para montar uma charmosa cantina italiana.

A barraca foi decorada nas cores da bandeira (verde, branco 
e vermelho), e a equipe confeccionou 60 trajes típicos, 40 femi-
ninos e 20 masculinos. No cardápio, mini-pizzas, pastel de angu 
com recheio de pizza e vinhos, que variavam de R$ 50 a R$ 160 
e precisaram ser repostos devido à alta demanda.

Para facilitar o consumo e evitar o material cortante circulan-
do pela festa, os vinhos eram servidos em taças de plástico, com 
controle individual do nome do comprador, permitindo reabas-
tecimento.

A presidente da associação, Nair Leonel, comentou sobre o 
processo criativo: "Desde que a gente descobriu o tema, gosta-
mos muito e começamos a trabalhar em cima, a pesquisar so-
bre a Itália, suas cores, o tipo de construção. A gente tem uma 
turma de 20 pessoas na diretoria, e aí nos reunimos e chegamos 
ao consenso da casa e dos pratos. Primeiro a gente começou no 
macarrão, mas pesquisamos e achamos que a pizza ia ser melhor 
e que as crianças também iam gostar. Então a gente resolveu fazer 
mini-pizzas e foi um sucesso. A gente fez 700 pizzas e todas já 
acabaram”.

Além disso, os vinhos também tiveram boa saída: mais de 

100 garrafas!E a barraca ainda comercializava combos com ali-
mentos e bebidas. “Se Deus quiser, ano que vem vamos arrasar 
novamente”, concluiu Nair.

A Índia do Bairro Meu Sítio
Representando a Índia, a Associação do Bairro Meu Sítio 

apostou na explosão de cores e sabores marcantes. O presidente 
Dinho, como é conhecido, destaca que foi uma escolha desafia-
dora, principalmente pela preocupação com o preconceito em 
torno da culinária indiana. Era preciso reverter essa imagem, e 
por isso investiram numa bela decoração, fazendo referências à 
arquitetura dos templos hindus e seus deuses e explorando diver-
sas cores, até mesmo nos trajes da equipe,

No cardápio, o prato temático foi o Masala Beans, um feijão 
apimentado típico. A aceitação foi tímida, mas a sobremesa, um 
brigadeiro foi sucesso absoluto, com cerca de 800 unidades esgo-
tadas. Já o tradicional tropeiro, mesmo fora do tema, seguiu sendo 
o carro-chefe, com 1.200 a 1.500 porções vendidas.

A expectativa de Dinho de alcançar uma colocação entre os 
cinco primeiros lugares não foi cumprida, mas a renda das vendas 
por si só já é de suma importância. A associação contou com uma 
equipe de 30 pessoas, todas contratadas, e o lucro para além disso 
será revertido na realização da 3ª edição do Festival Solidário do 
Meu Sítio, que busca combater estigmas sobre o bairro e ajudar 
famílias em situação de vulnerabilidade.

Sabores do mundo em cada esquina
A barraca do bairro Acuruí trouxe o Líbano como tema e 

encantou com o cardápio: shawarma (pão sírio recheado com sa-
lada e creme de alho), quibe, baklava (doce com nozes e massa 
folhada) e araque, bebida destilada feita com uva branca e anis.

Na barraca da Vila Gonçalo, que homenageou a África do 
Sul, o destaque foi o caldo de banana verde. Já a barraquinha da 
Associação Vila Josè Lopes, que representou o Canadá, serviu o 
poutine, prato típico com batatas fritas, queijo e molho de carne. 
Cada cantinho da festa oferecia uma nova experiência olfativa, 
com aromas de diferentes temperos utilizados, visual e cultural 
e, claro, de sabores.

Premiação e espírito coletivo
A competição entre as associações é acirrada e mobiliza bair-

ros inteiros. Os jurados consideraram critérios como construção, 
decoração, atendimento, organização, caracterização de equipes, 
pratos tradicionais locais e dos países homenageados.

Premiados de 2025:
1º lugar: Bairro Gutierrez (Espanha) - R$ 14 mil
2º lugar: São Gonçalo do Bação (Argentina) - R$ 9 mil
3º lugar: Quinta dos Inconfidentes (Áustria) - R$ 7 mil
4º lugar: Jan Hasek (Portugal) - R$ 4 mil
5º lugar: Bairro Praia (Itália) - R$ 3 mil
A campeã, Associação Comunitária do bairro Gutierrez, 

trouxe como prato típico o rabo-de-touro, semelhante à rabada, e 
recebeu o maior prêmio da noite. A presidente Maria Teresa Para-
nhos celebrou a conquista com emoção: “O sentimento é de gra-
tidão a Deus e a tantas mãos e corações trabalhando no coletivo 
pelo senso comum. Somos uma equipe voluntária e descobrimos 

que juntos podemos ir além. Acreditamos no nosso objetivo e 
cada ação foi executada com muito empenho”.

O resultado, no entanto, não agradou a todos. Nas redes 
sociais, especialmente no Instagram, diversos comentários ex-
pressaram discordância quanto à classificação final, indicando 
possíveis injustiças na avaliação e sugerindo votação popular nos 
próximos anos. Apesar disso, muitos elogiaram a proposta temá-
tica e o empenho das associações.

Entre bandeiras internacionais e o calor humano que só uma 
festa junina mineira tem, a Julifest 2025 provou que é possível 
inovar sem perder a tradição. As associações mostraram que cria-
tividade, dedicação e paixão foram os verdadeiros ingredientes 
que garantiram o sucesso de mais uma edição.

Barraca do Bairro Gutiérrez, a grande vencedora da edição

Equipe da Barraca do Bairro Praia

Jo
sé

 F
ra

nc
isc

o 
da

 S
ilv

a 
(D

in
ho

)

Barraca do Meu Sítio, representando a Índia
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Ouvidoria de Itabirito participa de 
ação itinerante em Belo Horizonte

Festa: No último dia 14, diretores e funcio-
nários do glorioso Tricolor celebraram o ani-
versário da primeira-dama Cyntia do Couto 
Esteves. Ao lado do presidente Marcelo de 

Freitas, ela recebeu homenagens e abraços de admiradores. O casal 
é reconhecido pelo trabalho em prol do Itabirense E. Clube.
Julifest: Desde sua criação em 1991, a festa vem superando expec-
tativas com temas criativos e elogiável organização. As barracas 
premiadas foram: 1º lugar: Gutierrez – tema Espanha (R$ 14 mil); 
2º: São Gonçalo do Bação – tema Argentina (R$ 9 mil); 3º: Quintas 
dos Inconfidentes – tema Áustria (R$ 7 mil); 4º: Jean Hasek – tema 
Portugal (R$ 4 mil); 5º: Praia – tema Itália (R$ 3 mil). A segurança 
também foi destaque, com identificação de 117 mil rostos em opera-
ção tecnológica de ponta, garantindo conforto a moradores e turistas.
Festival: O tradicional festival gastronômico de Glaura foi sucesso 
de público. Com liderança do presidente Eder Zacarias e sua direto-
ria, a festa movimentou a região no último domingo, com celebra-
ções em homenagem aos padroeiros Santo Antônio e Maria Con-
cebida.
Azul celeste: Na região dos Inconfidentes, o clima é de leveza e 
alegria com a campanha vitoriosa do Cruzeiro Esporte Clube. Emo-
ções à vista e estrelas brilhando no caminho dos apaixonados pelo 
futebol mineiro.
Casa do Silêncio: A instituição fundada pela saudosa Irmã Olga 
continua prestando serviços valiosos a pessoas em busca de recupe-
ração de vícios. Mantida com apoio da sociedade, a Casa do Silêncio 
precisa de colaboração. Conheça e apoie.
Para refletir: “Liberdade é o espaço que a felicidade precisa.” 
Fernando Sabino

VICTÓRIA OLIVEIRA

Radar Geral  

Freepik

Graciosidade: Rainhas e princesas do Julifest encantaram 
o público com beleza e simpatia: Beatriz Neto Gomes 

(Portões), rainha; Manuela Vitória Paulino (Vila José Lopes) 
e Klarice Valentina Marques (Santa Rita), princesas.

Ação visa aproximar os serviços públicos da população 
e promover intercâmbio entre instituições

A Ouvidoria Municipal de 
Itabirito, principal canal de escuta 
entre o cidadão e a administração 
pública, participou nos dias 8 e 9 de 
julho da Ouvidoria Itinerante, even-
to realizado no Parque Municipal 
Américo Renné Giannetti, em Belo 
Horizonte. A ação teve como obje-
tivo aproximar os serviços públicos 
da população e fortalecer a escuta 
qualificada.

A ouvidoria é o espaço onde 
o cidadão pode fazer sugestões, 
reclamações, denúncias, elogios 
ou solicitar informações sobre os 
serviços públicos. É por meio dela, 
também, que a população pode 
contribuir para a melhora da gestão 
municipal, apontando falhas e pro-
pondo melhorias.

Durante os dois dias de even-
to, a equipe de Itabirito realizou 60 
atendimentos, oferecendo orienta-
ções, esclarecimentos de dúvidas, 
encaminhamento de demandas e 
promovendo ações de conscienti-
zação sobre o papel das ouvidorias. 
A população também teve acesso a 
vacinação contra gripe, emissão de 
documentos, orientações jurídicas e 
regularização eleitoral.

A participação na Ouvidoria 
Itinerante, de acordo com a sub-
controladora de Ouvidoria, Brunna 
Varela, reforça o compromisso do 
município com uma gestão mais 
transparente e participativa: “É 
uma oportunidade de sair dos nos-
sos gabinetes e ouvir, de fato, o que 
a população tem a dizer”.

A ação integra as atividades 
da Rede Ouvir, um programa inte-
rinstitucional que reúne diferentes 
órgãos públicos para estimular a 
cidadania ativa e o intercâmbio de 
experiências entre ouvidorias.

Além da Ouvidoria de Itabiri-
to, participaram do evento institui-
ções como o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-MG), 
Ouvidoria-Geral do Estado (OGE-
-MG), Copasa, OAB-MG e as pre-
feituras de Belo Horizonte, Conta-
gem e Ribeirão das Neves.

Em Itabirito, informações sobre 
a Ouvidoria Municipal podem ser 
encontradas no site oficial da pre-
feitura. O atendimento é gratuito e 
sigiloso, e qualquer cidadão pode 
utilizar dos serviços.

Nova lei autoriza a criação de 
pátios para caminhões em Itabirito

Legislação não obriga o município à criação dos pátios, mas abre via legal 
para transformar terrenos públicos em estacionamento de veículos pesados

VICTÓRIA OLIVEIRA

Foi sancionada em Itabirito a 
Lei Municipal nº 4.290, que auto-
riza o Poder Executivo a destinar 
terrenos públicos para a criação 
de pátios de parada e estaciona-
mento de caminhões e carretas. A 
medida tem como objetivo prin-
cipal melhorar o fluxo viário da 
cidade, coibir o estacionamento 
irregular de veículos pesados e 
oferecer mais segurança e estru-
tura aos motoristas.

A proposta, apresentada à 
Câmara Municipal pelo vereador 
Ézio Pimenta (SOLIDARIEDA-
DE), foi aprovada na última se-
mana. A iniciativa surge em um 
momento de crescimento urba-
no e econômico na cidade, que 
tem resultado em um aumento 
significativo na circulação de 
caminhões e carretas, especial-
mente nas áreas centrais. Como 
consequência, o acúmulo desses 
veículos nas vias públicas tem 
gerado transtornos ao trânsito, 
reclamações de moradores e pre-
ocupações com a segurança dos 
próprios caminhoneiros, que têm 
seus veículos como extensão di-
reta do seu trabalho.

A legislação busca equilibrar 
as demandas do transporte de 
cargas com a qualidade de vida 
urbana, contribuindo para uma 
cidade mais organizada e segura. 

“A remoção de veículos pesados 
das vias centrais resultará em um 
tráfego mais fluido e seguro. O 
Pátio Municipal também atende-
rá às necessidades dos motoristas, 
promovendo um ambiente mais 
confortável e digno”, afirmou o 
vereador .

O que esta lei representa?
Segundo o texto, a implanta-

ção dos pátios dependerá da via-
bilidade técnica e orçamentária, 
além de critérios como localiza-
ção estratégica e impacto no trân-
sito local. Caberá ao Executivo 
definir a forma de gestão desses 
espaços, podendo inclusive re-
gulamentar o funcionamento por 
meio de decreto.

Isso significa que a lei não 

obriga a criação imediata dos pá-
tios, mas abre caminho legal para 
que o Executivo adote essa medi-
da, caso haja condições técnicas, 
financeiras e interesse público. A 
gestão dos pátios poderá ser feita 
diretamente pela Prefeitura ou re-
passada a empresas interessadas, 
por meio de concessão ou outros 
modelos previstos em legislação 
específica. A operacionalização 
dependerá de decisões do Execu-
tivo.

O texto também estabelece 
que os pátios devem contar com 
infraestrutura mínima, incluindo 
pavimentação, iluminação e ba-
nheiros, de modo a oferecer con-
dições adequadas para os moto-
ristas que precisem estacionar ou 
pernoitar com seus veículos.
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Polícia Militar prende dupla 
após tentativa de roubo a 
adolescentes em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

CÂMARA MUNICIPAL DE ITABIRI-
TO. TERMO DE CONVÊNIO COM 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO. A Câma-
ra Municipal de Itabirito torna pública o 
convênio para oferecimento de estágios 
de estudantes, com fundamento na Lei n° 
11.788/2008, firmado na data de 02/07/2025 
com a instituição de ensino Facuminas Fa-
culdade Ltda, CNPJ: 26.934.799/0001-87.
TERMO DE CONVÊNIO COM INSTI-
TUIÇÃO DE ENSINO. A Câmara Muni-
cipal de Itabirito torna pública o convênio 
para oferecimento de estágios de estudantes, 
com fundamento na Lei no 11.788/2008, 
firmado na data de 02/07/2025 com a ins-
tituição de ensino, Faculdade Única Ltda. 
CNPJ: 32.495.498/0001-05.
EXTRATO DE TERMO COMPRI-
MISSO DE ESTÁGIO – CONVÊNIA-
DO Entidade Primeiro Concedente: Mi-
nistério Público do Estado de Minas Gerais 
– CNPJ: 20.971.057/0001-45. Segundo 
Concedente: Câmara Municipal de Itabiri-
to - CNPJ: 18.366.963/0001-79. Estagiário: 
Lucas Henrique Pereira de Angelis – CPF: 
112.295.626-64. Instituição de Ensino: Fa-
culdade Prominas de Montes Claros - PRO-
MINAS - CNPJ: 05.850.453/0001-20. Vi-
gência: Máxima de 02 (dois) anos. Valor da 
Bolsa auxílio: dois salários-mínimos. Data 
da assinatura: 16/07/2025.
EXTRATO DE TERMO COMPRI-
MISSO DE ESTÁGIO – CONVÊ-
NIADO. Entidade Primeiro Concedente: 
Ministério Público do Estado de Minas 
Gerais – CNPJ: 20.971.057/0001-45. Se-
gundo Concedente: Câmara Municipal 
de Itabirito - CNPJ: 18.366.963/0001-79. 
Estagiário: Jorge Lucas Sansevero Senne 
– CPF: 374.134.138-09. Instituição de En-
sino: Faculdade de Minas Ltda - Facuminas 
- CNPJ: 26.934.799/0001-87. Vigência: 
Máxima de 02 (dois) anos. Valor da Bolsa 
auxílio: dois salários mínimos. Data da assi-
natura: 16/07/2025.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Prefeitura de Itabirito divulga 
balanço da Julifest: mais de 80 
mil pessoas passaram pela festa

VICTÓRIA OLIVEIRA 52º BPM

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

Três adoles-
centes viveram 
momentos de 
tensão durante a 
saída da escola, no 
início da tarde da 
última quinta-feira 
(10), no bairro Bela 
Vista, em Itabirito. 
Segundo a Polícia 
Militar, os jovens 
foram abordados 
por dois homens, e um deles tentou 
roubar o celular de uma das vítimas 
utilizando força física. A ação, con-
tudo, foi frustrada quando os outros 
dois jovens reagiram e entraram em 

A 32ª edição da Julifest, realiza-
da entre os dias 10 e 13 de julho, na 
Praça dos Inconfidentes, reuniu mais 
de 80 mil pessoas, segundo balanço 
divulgado pela Prefeitura de Itabirito. 
Com o tema “Julifest para o Mundo”, 
o evento reafirmou seu lugar como 
um dos maiores arraiás de Minas 
Gerais.

No palco, Mari Fernandez, 
Samuel Rosa, Mumuzinho, Xand 
Avião, Murilo Huff e Marcão Britto 
& Thiago Castanho (CBJR) anima-
ram o público. O público também se 
divertiu com quadrilhas regionais, as 
tradicionais barraquinhas das asso-
ciações, que trouxeram gastronomia 
local e internacional, o passeio de jar-
dineira pela cidade, além de cenários 
decorativos e recursos fotográficos 
interativos. A programação contou 
ainda com espaço kids e reforço na 
segurança, com presença policial e 
câmeras com reconhecimento facial.

De acordo com a Prefeitura, os 
artistas elogiaram tanto a estrutura 
da festa quanto a animação do pú-
blico. O rei do forró, Xand Avião, 
que agitou a noite de sábado, decla-
rou: “Estou muito orgulhoso. Fiquei 
abismado com a estrutura. Uma festa 
grandiosíssima, tradicional, um palco 
que parece o Rock in Rio”.

Apesar do público menor em 
relação aos últimos anos, as reações 
nas redes sociais foram amplamente 
positivas, destacando o conforto para 
circular e aproveitar melhor a festa.  
Os números mais modestos podem 
ser justificados, em parte, justamen-
te pelo menor número de atrações 
de renome nacional. Não há infor-
mações no site da Prefeitura sobre o 
público específico da edição de 2024, 
mas em 2023 a Julifest bateu recor-
de, com 135 mil pessoas circulando 
durante os quatro dias de festa e nove 

atrações nacionais, entre elas Jorge 
& Mateus, João Gomes, Pedro Sam-
paio, e Ferrugem.

“Por mais um ano a Julifest mar-
cou história. Agradeço o capricho 
de cada associação comunitária e de 
cada servidor que se dedicou à rea-
lização do evento. Ao público que 
prestigiou os dias de festa restou a 
certeza de um evento organizado, 
seguro e que novamente se destacou 
em toda a região”, destacou o prefeito 
Elio da Mata. Para os fãs da festa, já 
recomeça a contagem regressiva para 
a próxima edição.

Xand Avião elogiou a festa

luta corporal com os agressores. Um 
dos adolescentes acabou ferido no 
rosto durante a confusão.

Apesar do desfecho, a Polícia 
Militar reforça de forma contun-
dente que a orientação, em qualquer 
situação de assalto, é não reagir, de 
forma alguma, para evitar ferimentos 
graves ou consequências fatais. A 
recomendação é apenas observar 
e memorizar as características dos 
suspeitos e suas rotas de fuga, para 
repassar as informações às autori-
dades.

Após a tentativa de roubo, 
os dois agressores fugiram em 
direção ao Cruzeiro do Bela Vista, 
pela Avenida Manoel Salvador de 
Oliveira. Os adolescentes procura-
ram a PM, por volta das 12h, e com 
base nas características relatadas 
pelas vítimas, a polícia fez buscas 
na região imediatamente e localizou 
dois homens, de 24 e 25 anos, que 
foram reconhecidos pelos jovens e 
detidos em seguida. Os dois suspei-
tos foram levados para a Delegacia 

Homem condenado por 
estupro de vulnerável é 
preso em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Um homem de 47 anos foi preso na última terça-feira (15), no bairro 
Santa Efigênia, em Itabirito. Ele havia sido condenado a mais de 22 anos 
de prisão por estupro de vulnerável, crime cometido entre 2016 e 2018, em 
Belo Horizonte, contra uma adolescente da própria família. De acordo com 
reportagens de veículos de imprensa regionais, ele seguia foragido e mudava 
constantemente de endereço e trabalho para dificultar sua localização.

Ainda segundo essas publicações, mesmo após a condenação, o homem 
teria continuado a ameaçar a vítima, o que levou à inclusão do seu nome 
na lista de alvos prioritários da Polícia Militar. A prisão foi realizada por 
meio de uma operação conjunta da Diretoria de Inteligência da corporação 
(Dint) e da equipe da Rondas Ostensivas com Cães (Rocca). O Liberal ten-
tou contato com a PM para confirmar as circunstâncias da prisão, mas até o 
fechamento desta edição não obteve retorno.
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Casa do Artesão é espaço de tradição, 
afeto e criatividade na JuliFest 2025

ITABIRITO 9

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Casa do Artesão já se tor-
nou tradição na JuliFest, um dos 
maiores arraiás de Minas Gerais, 
realizado anualmente em Itabirito, 
que aconteceu no último fim de se-
mana. Integrado à Casa dos Doces, 
o espaço é gerido pela Associação 
Itabiritense de Artistas e Artesãos, 
que seleciona, a cada edição, uma 
variedade de produtos individuais e 
coletivos para compor a vitrine do 
artesanato local.

Quem passa por lá encontra 
desde lembrancinhas temáticas, 
como chaveiros a partir de R$10, 
até verdadeiras obras de arte, como 
uma peseira para cama confeccio-
nada por várias mãos, o item mais 
caro da loja, vendido por R$600. 
A figura do pastel de angu, igua-
ria que é Patrimônio Imaterial de 
Itabirito, é destaque nas produções 
e aparece em diversos itens. Mas 
a criatividade do grupo vai muito 
além: a cada ano, os artesãos se 
inspiram na temática da festa para 
criar novas peças.

“As coleções que desenvolve-
mos são todas feitas a várias mãos. 
Quando alguém compra um produ-
to aqui, está levando o trabalho de 
várias artesãs ao mesmo tempo. So-
mos um grupo majoritariamente fe-
minino, e cada uma contribui com 
sua técnica, buscando referências 
na história e na cultura de Itabirito”, 
explica Gislaine Muniz, presidente 
da Associação. Em 2025, o tema 
“Da JuliFest para o mundo” incen-
tivou o grupo a pesquisar técnicas 
manuais de diferentes países, mes-
clando essas referências às raízes 
culturais de Itabirito.

A preparação para a festa come-
ça com muita antecedência. “Pas-
samos o ano inteiro pesquisando, 
estudando cores, criando. Quando 
termina uma edição, tiramos só uns 
15 dias de folga e já começamos 
a pensar na próxima. Produzimos 
peças coletivas, fazemos estoques”, 
conta Gislaine. Quando o tema é 
anunciado - o que costuma acon-
tecer cerca de dois meses antes da 
festa- ele é incorporado às criações, 

tanto com o desenvolvimento de 
novas peças quanto com a adapta-
ção de produtos já confeccionados.

Esse diálogo com o mundo, 
proposto para esta edição, também 
se refletiu nas produções individu-
ais. Uma das artistas, Vilma Sabi-
no, conhecida por criar miniaturas 
de casas e igrejas de Minas Gerais, 
resgatando memórias afetivas e 
identidades locais, decidiu se ins-
pirar nos 20 países sorteados para 
representar as associações de bairro 
nas barraquinhas da festa. Ela pes-
quisou aspectos da arquitetura de 
cada um desses países, como tipo 
de telha, cores, formatos de portas e 
janelas e estilo das edificações, para 
criar miniaturas de casas típicas de 
lugares como Áustria, África do 
Sul, China, entre outros.

Os artesãos participam da Juli-
Fest desde sua primeira edição, ini-
cialmente ocupando barraquinhas 
de gastronomia. Com o tempo, 
conquistaram seu próprio espaço, 
à medida que as barracas gastro-
nômicas passaram a ser destinadas 
exclusivamente às associações de 
bairro.

A Casa do Artesão funciona 
durante todo o horário oficial da 
JuliFest. A rotina intensa do even-
to é compensada pelo carinho do 
público e pelo reconhecimento do 
trabalho. “Na sexta-feira, fomos 
para casa às quatro da manhã e no 
sábado já estávamos de volta às 
onze”, relata Gislaine. Para além 
do esforço, ela destaca o impacto 
positivo da festa na continuidade 
da Associação. Segundo ela, além 
de se sentirem valorizadas e com a 
autoestima elevada por serem reco-
nhecidas tanto pelos turistas quanto 
pela comunidade itabiritense, os lu-
cros das vendas são fundamentais 
para gerar renda às associadas por 
meio da economia criativa, renda 
que, em alguns casos, equivale a 
meses, ou até a um ano inteiro de 
trabalho.

Outro ponto que atrai os visi-
tantes é a Casa dos Doces. Todos 
os produtos são feitos de forma 

artesanal, com ingredientes locais. 
Durante o evento, os doces são ven-
didos por R$6 e organizados em 
cestas por categoria, facilitando a 
escolha. Há opções como arroz-do-
ce, alfajor, pipoca doce, amendoim 
caramelizado,trufas, palha italiana, 
entre outras delícias.

Conheça mais sobre o grupo
Em 2025, a Associação chegou 

à JuliFest com 22 artesãs, incluindo 
seis de São Gonçalo do Bação, com 
quem foi firmada uma parceria es-
pecífica para o evento. Ao longo 
do ano, esse número pode variar. 
Gislaine, que é turismóloga por 
formação, entrou para o grupo em 
2018 com a proposta de valorizar a 
identidade das associadas em suas 
produções. “Percebi que muitas 
produziam apenas o que aprende-
ram em revistas ou cursos. Faltava 
um olhar mais autoral. Começamos 
a incentivá-las a se inspirarem em 
suas próprias vivências. Por exem-
plo, uma delas disse que tinha um 
vizinho com um jardim muito bo-
nito. E aí a gente incentivou: ‘Por 
que você não coloca essas flores 
nas suas peças?’ Aos poucos, elas 
foram entendendo que cada criação 
pode carregar um pedaço da sua 
história”.

Esse olhar mais sensível trans-
formou não só as peças, mas tam-
bém a relação das artesãs com o 
próprio trabalho. “Hoje, elas en-
tendem que não estão aqui apenas 
para replicar algo aprendido, mas 
para criar algo único, que represen-
te quem elas são”.

A ação é apoiada pelas Secre-
tarias Municipais de Desenvol-
vimento Social e de Cultura, que 
oferecem uma subvenção no valor 
de R$10 mil, além de emendas im-
positivas de vereadores. O recurso 
é utilizado para adquirir tecidos, li-
nhas, máquinas de costura e outros 
insumos que garantem o funciona-
mento da Associação.

“Nosso próximo passo é am-
pliar o alcance da Casa do Artesão. 
Queremos, além de vender, promo-
ver oficinas para compartilhar esse 
conhecimento com a comunidade e 
fortalecer ainda mais a cultura lo-
cal”, finaliza Gislaine.

Polícia Militar prende dupla após tentativa 
de roubo a adolescentes em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Três adolescentes viveram mo-
mentos de tensão durante a saída da 
escola, no início da tarde da última 
quinta-feira (10), no bairro Bela 
Vista, em Itabirito (MG). Segundo 
a Polícia Militar, os jovens foram 
abordados por dois homens, e um 
deles tentou roubar o celular de 
uma das vítimas utilizando força 
física. A ação, contudo, foi frustra-
da quando os outros dois jovens 
reagiram e entraram em luta cor-
poral com os agressores. Um dos 
adolescentes acabou ferido no rosto 
durante a confusão.

Mulheres da Associação Itabiritense de Artistas e Artesãos

Trabalho com arquitetura de outros países desenvolvido 
por Vilma Sabino

Telma Bárbara, itabiritense, escolhendo seus doces 
na Casa dos Doces
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Apesar do desfecho, a Polícia 
Militar reforça de forma contun-
dente que a orientação, em qualquer 
situação de assalto, é não reagir, de 
forma alguma, para evitar ferimen-
tos graves ou consequências fatais. 
A recomendação é apenas observar 
e memorizar as características dos 
suspeitos e suas rotas de fuga, para 
repassar as informações às autori-
dades.

Após a tentativa de roubo, os 
dois agressores fugiram em dire-
ção ao Cruzeiro do Bela Vista, pela 
Avenida Manoel Salvador de Oli-
veira. Os adolescentes procuraram 
a PM, por volta das 12h, e com base 

nas características relatadas pelas 
vítimas, a polícia fez buscas na 
região imediatamente e localizou 
dois homens, de 24 e 25 anos, que 
foram reconhecidos pelos jovens e 
detidos em seguida.

Os dois suspeitos foram leva-
dos para a Delegacia de Polícia Ci-
vil, onde o caso segue em apuração.

52º BPM
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Escola Oficial do América será 
inaugurada em Cachoeira do Campo

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

A lenda da igreja A lenda da igreja 
do Bom Jesusdo Bom Jesus

Valdete 
Braga

Dando sequência às lendas da cidade de Ouro Preto, neste 
mês de seu aniversário, trazemos hoje a história da construção 
da Igreja do Bom Jesus.

Reza a lenda que, durante o Ciclo do Ouro, um jovem portu-
guês, com ambição de enriquecer, veio para Minas Gerais.

Às vésperas de sua viagem, sua mãe, que era devota do 
Bom Jesus, deu-lhe uma imagem do mesmo e pediu que a man-
tivesse sempre com ele. O jovem garantiu à mãe que ficaria sem-
pre com a imagem e fez ao Bom Jesus a promessa de que, se 
conseguisse enriquecer, mandaria construir uma capela em Sua 
homenagem.

Aqui chegando, mudou-se para Ouro Preto e começou a ga-
rimpar dia e noite, acumulando considerável riqueza, em ouro. 
Encantado com os prazeres que o dinheiro proporciona, esque-
ceu-se da mãe e da promessa, gastando todo o ouro que havia 
acumulado em festas e orgias, até que, como resultado de sua 
vida desregrada, caiu doente.

O jovem passou então a arrastar-se pelas ruas da cidade, 
sem forças, e a cada dia seu estado piorava, até transformar-se 
em um mendigo, de triste aparência, evitado por todos.

Certo dia, quando olhava desolado para um córrego onde 
outrora garimpara, um senhor muito bem-vestido aproximou-se 
dele.

– Venha comigo – disse o cavalheiro. Vamos até a minha 
casa, você poderá tomar um banho e se alimentar.

O jovem ficou desconfiado, mas como sentia muita fome, 
acompanhou-o até um casarão afastado da cidade. Lá chegan-
do, tomou um banho quente, vestiu roupas novas e limpas que o 
cavalheiro ofereceu e sentou-se com ele em uma mesa onde foi 
servida uma lauta refeição.

Enquanto comiam, o cavalheiro identificou-se como o diabo, e 
disse ao jovem que, se ele quisesse recuperar sua saúde e fortu-
na, assim aconteceria, desde que ele vendesse a sua alma, que 
ele viria buscar após 20 anos. Desesperado com a vida miserável 
que estava levando, o jovem aceitou.

Assim que o diabo desapareceu, no entanto, ele arrependeu-
-se e, lembrando-se da promessa que havia feito, resolveu redi-
mir-se e decidiu ele mesmo, com as próprias mãos, construir uma 
igreja. Correu para o primeiro terreno baldio que encontrou nas 
redondezas e iniciou o trabalho. Ocupou-se da construção duran-
te 20 anos, sozinho, sob sol e chuva, sem parar um dia sequer.

Quando finalmente a obra ficou pronta, foi até sua casa, pe-
gou a imagem do Bom Jesus, e com ela sobre o peito, correu 
para a igreja. Colocou a imagem no altar e implorou perdão, su-
plicando que o Bom Jesus afastasse para sempre o demônio de 
sua vida.

Quando o diabo veio cobrar a dívida, deparou-se com a igreja 
e nela não conseguiu entrar. O rapaz tornou-se zelador da igreja, 
e ali passou o resto dos seus dias, vindo a falecer já idoso e redi-
mido dos seus pecados.

VICTÓRIA OLIVEIRA 

Projeto oferece nova oportunidade a jovens do distrito 
que sonham em seguir no futebol profissional

Uma unidade oficial da Escola do América Futebol Clu-
be, mais conhecido como América Mineiro, será inaugurada 
em Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto, com previ-
são de início das atividades na primeira quinzena de agosto. 
A iniciativa é voltada para crianças e adolescentes de 5 a 17 
anos, com turmas destinadas a meninos e meninas.

A proposta parte do educador físico João Gabriel Fer-
nandes, em sociedade com Hélcio Gonçalves. Segundo os 
idealizadores, o objetivo da escola é oferecer formação es-
portiva orientada, mas também aberta àqueles que buscam 
no futebol uma prática saudável e educativa, mesmo sem 
pretensões profissionais. “A parceria com o América é ofi-
cial, e seguimos toda a metodologia do clube, com acompa-
nhamento, apoio técnico e material, garantindo que a forma-
ção aqui esteja alinhada com os valores e padrões do clube”, 
explica João Gabriel. As inscrições já estão abertas e devem 
continuar até o final de agosto ou enquanto houver vagas dis-
poníveis. Os interessados encontram mais informações no 
Instagram @america_ccampo.

A escolha por Cachoeira do Campo está diretamente li-
gada à trajetória pessoal do fundador. Nascido e criado na 
região, João Gabriel é formado em Educação Física pela 
Universidade Federal de Ouro Preto, tem histórico como jo-
gador em times locais e, há quase cinco anos, mantém um 
projeto de iniciação esportiva no distrito. “A ideia de trazer 
a escolinha para Cachoeira nasceu de um sonho antigo: ofe-
recer oportunidades reais para nossas crianças e adolescentes 
por meio do esporte”, completa.

A escola funcionará com mensalidades, como é comum 
em projetos do tipo. No entanto, há o desejo de que, futura-
mente, programas de inclusão social sejam implementados, 
com a oferta de bolsas e oportunidades para crianças em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica participarem 
gratuitamente.

Para João, o projeto pode representar um passo importan-
te para ampliar o acesso a experiências esportivas de qualida-
de no distrito. “Em Cachoeira do Campo, onde temos tantos 
talentos e tantas crianças sonhadoras, oferecer uma estrutura 
como essa é plantar uma semente de esperança. Mais do que 
formar atletas, queremos formar cidadãos conscientes, pre-
parados e confiantes em seu próprio potencial.”

Escola de 
Futebol 
América - 
Cachoeira do 
Campo

Ensaios da Cavalhada Mirim, Amarantina, já começam neste fim de semana
VICTÓRIA OLIVEIRA 

Os preparativos para a Cavalha-
da Mirim de Amarantina já começa-
ram. Com início dos ensaios marca-
do para este sábado (19), as crianças, 
acompanhadas de seus responsáveis, 
já iniciaram os cuidados com os ani-
mais e vão passar a se reunir sob a co-
ordenação de Daniel Marcos (Dadá) 
e Tadeu Nathan, ambos antigos cava-
lheiros mirins e hoje participantes da 
Cavalhada Adulta.

Durante a Festa de São Gonçalo 
do Amarante, realizada em setembro, 
as Cavalhadas Mirim, Juvenil e Adulta 
já são tradição no distrito. Neste ano, a 

Cavalhada Mirim terá um papel ainda 
mais especial: vai acontecer com ante-
cedência, abrindo oficialmente a festa 
e inaugurando também uma novidade 
no calendário, que será a extensão da 
programação por dois fins de semana 
consecutivos, ou seja, de 12 a 22 de 
setembro.

Criada em 1998, a Cavalhada Mi-
rim chega à sua 28ª edição em 2025. 
Segundo os coordenadores, a nova 
geração de cavalheiros e amazonas 
já demonstra entusiasmo, e muitos 
deles são filhos e filhas de antigos 
participantes. “O público pode esperar 
muitas surpresas e momentos de gran-
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Festa Junina da Bocaina movimenta fim de semana com música, tradição 
e sabores típicos

de emoção. Tudo está sendo prepara-
do com muito amor”, destacam. As 
crianças interessadas, de 6 a 12 anos, 
podem procurar Daniel ou Tadeu nos 
sábados de ensaio, a partir das 14h, no 
Parque de Cavalhada de Amarantina.

As Cavalhadas de Amarantina 
são uma das mais tradicionais ma-
nifestações culturais de Ouro Preto, 
consideradas Patrimônio Imaterial 
do município desde 2011. Encenan-
do os embates entre exércitos Cristão 
(azul) e Mouro (vermelho), a Cava-
lhada transforma o campo principal 
do distrito em uma verdadeira arena, 
mas de celebração.

A tradicional Festa Junina da Bocaina reuniu 
a comunidade em um fim de semana marcado por 
muita alegria, cultura e gastronomia. Shows de Edson 
Nazareno, Ricardo Ariane, JB Pancadão do Forró e DJ 
Gilvalzinho agitaram o público.

Comidas como canjica, quentão, caldos e macarrão 
na chapa fizeram sucesso entre os presentes. A organiza-
ção agradeceu o apoio dos moradores e parceiros, entre 
eles o Jornal Voz Ativa, Bemil Mineração, a Escola 
Nossa Senhora das Graças e empresas locais. Mais uma 
vez, a união fez da festa um evento inesquecível. 
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A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

PM divulga balanço das ações de segurança 
durante celebrações do aniversário de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE
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Programa de educação 
ambiental da Saneouro 
atinge recorde de 
estudantes alcançados

Mais de 1.500 crianças e adolescentes 
participaram das ações no primeiro 

semestre de 2025
O programa de educação ambiental da Saneouro segue 

crescendo e impactando positivamente a comunidade. Só no 
primeiro semestre deste ano, entre janeiro e junho, as ações 
da concessionária alcançaram 1.594 crianças e adolescentes 
em Ouro Preto, superando todo o número registrado em 2024, 
que foi de 1.416. O resultado marca um novo recorde para o 
programa, que promove atividades de conscientização sobre o 
uso responsável da água e a preservação ambiental.

Entre as iniciativas desenvolvidas estão palestras em esco-
las para abordar o ciclo integral da água; visitas guiadas à Es-
tação de Tratamento de Água (ETA); o Concurso de Redação 
e Desenho Ambiental de Ouro Preto, promovido em parceria 
com a Secretaria Municipal de Educação; e, pela primeira vez, 
a apresentação da peça teatral “Em Busca da Gotinha Precio-
sa”, que marcou a celebração do Dia Mundial do Meio Am-
biente, em junho.

“É um trabalho extremamente importante e estratégico, 
pois contribui para a formação de novas gerações mais cons-
cientes da importância da água e dos cuidados que ela mere-
ce”, diz o superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini.

Outro destaque do semestre foi a quarta edição do Con-
curso de Redação e Desenho Ambiental, que teve número re-
corde de participações em 2025: 167 redações e 360 desenhos 
foram inscritos por estudantes da rede pública municipal.

A Polícia Militar de Minas Gerais apresentou os dados refe-
rentes à intensificação das ações de segurança, em Ouro Preto, 
durante o período de celebrações dos 314 anos da Cidade Patri-
mônio Mundial. De acordo com o órgão, o policiamento asse-
gurou com que não houvesse nenhum crime violento nos locais 
dos eventos.

Entre os dias 5 e 8 de julho, datas comemorativas da história 
ouropretana e marco do fortalecimento dos laços entre o povo 
e sua cultura, a cidade esteve em festa, com shows gratuitos de 
Carlinhos Brown e Orquestra Ouro Preto (5), do grupo Turma do 
Pagode (6), da banda Capital Inicial (7) e da cantora Vanessa da 
Mata, no dia do aniversário da cidade (8).

A estratégia do 52º Batalhão da Polícia Militar de Minas Ge-
rais para este ano foi o policiamento diferenciado pelo Batalhão 
Especializado em Policiamento de Eventos (BEPE) e ordinário 
248ª Companhia da PM/52º BPM, caracterizado pela presença 
visível e ostensiva das forças de segurança, com o objetivo de 
prevenir crimes, manter a ordem pública e garantir a segurança da 
população. Essa iniciativa concentrou equipes na Praça da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e nas vias públicas situ-
adas nas imediações do Centro de Artes e Convenções da UFOP, 
ambientes de maior público.

A festa contou com o apoio da Guarda Civil Municipal, do 
52º BPM da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e do Ba-
talhão Especializado em Policiamento de Eventos (BEPE), do 
Corpo de Bombeiros, do Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) e das equipes de apoio da Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto.

As autoridades reforçaram que, com as medidas de seguran-
ça aplicadas, os ouropretanos e visitantes aproveitaram a festa 
com tranquilidade, uma vez que a segurança foi mantida durante 
todo o evento. A 248ª Companhia da PM/52º BPM se responsa-
bilizou por realizar as atividades de segurança nos demais locais 
da cidade histórica, durante as atrações. A atuação das forças de 
segurança pública do município conferiu à PM o acerto no plane-
jamento para as celebrações de aniversário de Ouro Preto.
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trabalhos de extrema importância, contribuindo para o Ouro Preto. 
Foram agraciados com essa honraria: Academia do Daniel; 

Agência Cultural FCA; Arthur Antunes Ferreira; Comitiva "Pé 
no Estrivo"; Danielle Guimarães Lima e Silva (Rapper Maju); 
Empresa Concreto Minas do Grupo Cascudo; Equipe do Sine 
Ouro Preto; Escola Municipal de Educação Infantil Cirandinha; 
Geraldo Lopes de Paula - Padre Lelete (In Memoriam); Grupo 
"Auta de Souza"; Igor Cristian Rodrigues; Instituto Saberes do 
Território; João Pedro Rocha Avellar; Ladmir Evangelista Feli-
pe; Dr. Lander Braga Calais Correia Pinto; Leidiana de Fátima 
Gonçalves; Luiz Gustavo de França; Márcio Ferreira Marques; 
Pastora Ana de Oliveira Felício; Polícia Militar de Minas Gerais; 
Projeto Cavalo Cura; Rede de Atenção Psicossocial do município 
de Ouro Preto; Restaurante "Seu Bartô"; Ronaldo Giordana Fa-
ria; e Yuri Borges Assunção.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, enfatizou a im-
portância da solenidade. “É um momento do Legislativo home-
nagear àquelas pessoas que prestam serviços mais destacados 
ao município de Ouro Preto, pessoas que têm contribuído para a 
valorização da nossa gente, gerando resultados positivos na vida 
de Ouro Preto”, explicou.

A cerimônia foi gravada e está disponível no canal oficial da 
Câmara Municipal de Ouro Preto no YouTube.

OURO PRETO 12

Câmara de Ouro Preto concede Diplomas de Cidadania 
Honorária e Honra ao Mérito a pessoas e entidades que 
colaboram no desenvolvimento do município

A Câmara Municipal de Ouro Preto realizou, no dia 11 de julho, no Centro de Artes e 
Convenções da UFOP, a Sessão Solene de entrega dos Títulos de Cidadania Honorária e 
Diplomas de Honra ao Mérito, que reconhecem publicamente aqueles que contribuíram 
com dedicação, compromisso e serviço à nossa cidade. Para o presidente da Câmara de 
Ouro Preto, Vantuir Silva, “foi mais uma solenidade de extrema importância destinada a 

pessoas e entidades que valorizam e acreditam como Ouro Preto 
é importante no cenário do Brasil e de Minas Gerais”. 

O Título de Cidadania Honorária tem o objetivo de home-
nagear pessoas que não são naturais de Ouro Preto e contribuem 
para o desenvolvimento da cidade, tornando-os simbolicamente 
naturais do município.

O deputado federal Paulo Abi-Ackel recebeu o título e des-
tacou a importância dessa homenagem prestada pelo Legislativo. 
“Fico muito feliz em receber essa honraria,  pelo amor que tenho 
pela cidade. As nossas obras realizadas aqui sendo reconhecidas 
isso enriquece a cultura e o sentimento de gratidão que é uma 
marca do povo ouro-pretano, além de celebrar as pessoas que 
contribuem pelo progresso e que aqui conseguem as suas reali-
zações profissionais”.

Foram agraciados com essa honraria: Affonso Furtado Silva; 
Aisllan Diego de Assis; Andrea Gomes Campos; Assuero Cân-
dido do Vale; Daniel de Souza Alves; Deputado Federal Paulo 
Abi-Ackel; Exmo. Sr. Des. Pedro Aleixo Neto; Gilson Fernandes 
Antunes; Gustavo Henrique Oliveira Leite; José Álvaro Tadeu 
Ferreira; José Antônio Gonçalves Ferreira; José Maria da Sil-
va; Karine Ondina Iziliani; Magnífico Reitor Luciano Campos 
da Silva; Luciano Lage Torres Alves; Luiz Carlos dos Santos; 
Luiz Orione da Silva (In Memoriam); Padre Harley Carlos de 
Carvalho Lima; Padre Wesley Pires dos Santos; Pastor Renato 
Rodrigues Pereira; Ricardo Azoubel da Mota Silveira; Rodrigo 
Ramalho da Silva; Silvia Gabriel Teixeira; Volni Fernando Mar-
tins (In Memoriam); William Thomas Von Kruger; e Dra. Zara 
Figueiredo Tripodi.

Já o Diploma de Honra ao Mérito é uma honraria que tem a 
finalidade de reconhecer pessoas ou instituições que promovem 
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Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Conselheiro Quintiliano, 397  
Ouro Preto – CEP: 35400-027 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h às 
21:30h Domingo das 
15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

UFOP: estudantes e trabalhadores técnico- 
administrativos mobilizam paralisação

A realidade financeira da 
UFOP, uma das maiores universi-
dades federais do Estado de Minas 
Gerais e do país, tem causado im-
pactos significativos nas unidades 
administrativas e estudantis, na 
infraestrutura dos prédios, e, prin-
cipalmente, no setor operacional. 
Frente a essa situação, estudantes 
dos cursos de Licenciatura e Bacha-
relado em Artes Cênicas do Depar-
tamento de Artes Cênicas da UFOP 
(DEART-UFOP) e integrantes da 
Chapa Retomada expressaram des-
contentamento com as decisões dos 
responsáveis pela gestão da institui-
ção e divulgaram uma Carta Aberta 
contrária a demissão em massa dos 
trabalhadores terceirizados.

A Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP) também viven-
cia outra situação que pode afetar a 
rotina de seus funcionários. O pre-
sidente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (REPUBLICANOS), 
propôs uma reforma administrati-
va, e os servidores e trabalhadores 
técnico-administrativos (TAEs) da 
UFOP se mobilizaram diante dessa 
causa, que interfere nos direitos e 
nas condições de trabalho do ser-
viço público. Em assembleia, eles 
aprovaram a adesão à Paralisação 
Nacional, promovida pela Federa-
ção de Sindicatos de Trabalhadores 
técnico-administrativos em educa-
ção das instituições de ensino supe-
rior públicas do Brasil (FASUBRA 
Sindical) definida para os dias 15 e 
16 de julho. Ao todo, 215 integran-
tes participaram da reunião e 145 
votaram a favor da paralisação.

As severas restrições orça-
mentárias impostas à UFOP tem 

MARCOS DELAMORE

gerado inúmeras respostas emer-
genciais e adequações financeiras 
por parte da Reitoria. Desde 2016, 
o orçamento disponibilizado para o 
funcionamento da instituição vem 
decrescendo gradativamente, não 
acompanhando a expansão dos 
campi, cursos de graduação e pós-
-graduação e serviços prestados à 
população.

No início do mês de julho, a 
UFOP anunciou ajustes realizados 
nos contratos de trabalhadores ter-
ceirizados dos serviços de limpe-
za, recepção, segurança e portaria, 
diante do cenário de crise orça-
mentária da instituição de ensino 
superior. A medida gerou ampla 
insatisfação da comunidade estu-
dantil, que mobiliza esforços para o 

diálogo com a reitoria e o retorno 
dos profissionais dispensados.

O documento revela o posicio-
namento dos estudantes e a possibi-
lidade de paralisação e intensificação 
das difíceis condições dos cursos de 
graduação.Os alunos do curso de 
Artes Cênicas buscam promover 
atividades, diálogos e mobilizações 
para divulgar a carta, junto a demais 
entidades estudantis, e conversar 
com o reitor da universidade.

A redução dos contratos de ter-
ceirização resultou no desligamen-
to de parte dos trabalhadores e no 
prejuízo das estruturas da universi-
dade. Diante disso, a UFOP efetuou 
uma parceria com o Sine de Ouro 
Preto para realocação dos terceiri-
zados no mercado de trabalho. 

Marcos Delamore 

Festival “Tudo é Jazz” terá Nando Reis e apresentações de artistas locais
MARCOS DELAMORE

O Festival “Tudo é Jazz”, um 
dos melhores eventos de jazz do 
mundo, volta à cidade de Ouro 
Preto no mês de agosto. Com uma 
programação recheada de shows, 
oficinas culturais, cortejos e outras 
experiências, o evento reunirá mais 
de 10 artistas durante a semana de 
apresentações entre os dias 07 e 
10, na Praça Tiradentes. Entre as 
atrações confirmadas estão Nando 
Reis, The Velvet Kings, Dixieland, 
Juarez Moreira Trio, Willian Evans 
Trio (EUA), Cliver Honorato, Filó 
Machado, Tributo a Ella Ella Fitz-
gerald e Dolores Duran com Izzy 
Gordon. A curadoria do evento 
convida o público a refletir e ex-
perienciar o encontro entre a arte, 
a cultura e a música, promovendo 
um intercâmbio entre os mais va-
riados estilos de jazz do Brasil e do 
mundo. A programação também 
vai contar com a presença de mú-
sicos e artistas da cidade histórica e 
da Região dos Inconfidentes.

De origem ouro-pretana, o 
festival de música completa vinte 
e três anos de existência em 2025. 
Para celebrar essa comemoração 
especial, a Cidade Patrimônio 

Mundial recebe, no dia 08 de agos-
to, o cantor e compositor Nando 
Reis, no coração de Ouro Preto, a 
Praça Tiradentes. Segundo os or-
ganizadores, a combinação entre o 
artista e o palco de eventos históri-
cos e importantes para a formação 
do país será um dos destaques da 
programação multicultural da fes-
tividade.

A presença de um dos expoen-
tes da música brasileira na cidade 
histórica integra a turnê “Nando 
Hits”, lançada em 2023 para revi-
sitar os momentos mais marcantes 
da trajetória de 40 anos do cantor. O 
repertório musical prevê os suces-
sos consagrados como “All Star”, 
“Luz dos Olhos”, “Por Onde An-

dei”, “Relicário” e muitos outros 
clássicos, concebidos por ele, Cás-
sia Eller, Marisa Monte e Skank.

Além disso, o festival ganha 
duas parcerias importantes em 
2025: a Gerdau, maior empresa 
brasileira produtora de aço, e a ope-
radora de telefonia Vivo. A intensa 
agenda tem a realização da New 
View Entretenimento e Comunica-
ção e da Alce - Associação Livre de 
Cultura e Esporte. A apresentação 
é desenvolvida pelo Ministério da 
Cultura e pela Gerdau e patrocina-
da pela Vivo.

O Festival “Tudo é Jazz” tem 
entrada 100% gratuita e é fomenta-
do por meio da Lei Estadual de In-
centivo à Cultura de Minas Gerais. 

Mais de 1.700 músicos do Brasil e 
do mundo, proporcionando a valo-
rização de expressões culturais di-

versas e incentivando a circulação 
de artistas e grupos por meio de 
apresentações musicais e culturais.

Diogo Andrade

Vereador solicita 
instalação de mais redutores 
eletrônicos de velocidade
na BR-356, em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A BR-356, principal rota de acesso a cidades históricas, como Ouro 
Preto e Mariana, foi objeto de observação e estudo do vereador Carlinhos 
Mendes (Avante). O parlamentar apresentou uma proposta de instalação de 
mais redutores eletrônicos de velocidade na rodovia, em Ouro Preto, diante 
do alto fluxo de automóveis e do risco iminente de acidentes na via pública. 
A solicitação foi apresentada nesta terça-feira (15), durante a 48ª Reunião 
Ordinária da Câmara Municipal de Ouro Preto.

A representação 186/2025, encaminhada ao Superintendente Regional 
do DNIT, Antônio Gabriel Oliveira dos Santos, prevê a busca por melhorias 
no fluxo viário e por garantir mais segurança para os usuários da BR-356, no 
trecho urbano do município de Ouro Preto. “Essa representação se faz ne-
cessária diante das condições de risco da rodovia, nas proximidades do bair-
ro Nossa Senhora do Carmo. No domingo, houve um acidente fatal na via. 
Mais um caso de situação de risco na BR-356”, destacou Carlinhos Mendes. 
De acordo com informações do vereador, a iniciativa de implementar os re-
dutores de velocidade na localidade objetiva reforçar a segurança no trânsito 
e colaborar para a redução de acidentes nos trechos mais críticos da rodovia, 
em três pontos localizados na altura dos quilômetros 99 e 100.

A proposta contou com o apoio dos vereadores Matheus Pacheco (PV), 
Luciano Barbosa (MDB) e foi anunciada, pelo presidente da Casa Legisla-
tiva, Vantuir da Silva (Avante), a necessidade de aprovação da solicitação. A 
representação foi deliberada, em primeira discussão, por 11 votos.

Marcos Delamore
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Comunidade escolar de Ouro Preto se une e cobra melhorias 
emergenciais e ampliação de escolas do município MARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, em caráter especial, realizou, 
durante a 48ª Reunião Ordinária, 
mais uma edição da Tribuna Livre. 
Na sessão desta terça-feira (15), re-
presentantes da Escola Municipal 
São Sebastião utilizaram o espaço 
para falar sobre a necessidade de 
reformas emergenciais e da amplia-
ção da escola.

Na plateia, professores e inte-
grantes da comunidade do Morro 
São Sebastião acompanharam as 
falas da diretora, Elis Regina, e de 
Ana Lúcia, mãe de dois estudantes 
matriculados na unidade de ensino. 
Elas destacaram o atual cenário de 
dificuldades de infraestrutura vi-
venciado pela comunidade escolar 
e pelo possível impacto na educa-
ção em tempo integral da escola.

A diretora disse que os espaços 
de aprendizagem são insuficientes 
e não permitem a manutenção da 
qualidade de ensino para os estu-
dantes. “Em junho do ano passado, 
então está fazendo um ano e um 
mês, o colegiado discutiu a situa-
ção da escola e foi buscada a Se-
cretaria de Educação. Na reunião, 
foi indicado sobre a necessidade 
clareza quanto às nossas reivindica-
ções. Falamos que queríamos uma 
ampliação, para atender a todos e 
de maneira adequada, oferecendo 
educação de qualidade, segurança, 
e saúde, tudo que se espera de uma 
escola”, disse Elis Regina.

A Escola Municipal São Sebas-
tião oferece ensino para os segmen-
tos da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I e atividades e expe-
riências em tempo integral. Desde 
2017, a instituição carece de inves-
timentos e reparos nas estruturas e 
outras adequações para proporcio-
nar um ambiente seguro, inclusivo 
e que promova o desenvolvimento 
social e psicológico dos estudantes.

Ana Lúcia fez uso do espaço 
de tribuna livre para endossar as 
reivindicações feitas pela diretora 
da Escola Municipal São Sebastião 
e solicitar medidas para ampliação, 
segurança e reforma da escola. 
“Não desejo para nossos filhos uma 
educação invisível, precária, deixa-
da de lado. Merecem um ambiente 
saudável, seguro, pois é um direito 
social, garantido na Constituição 
Federal e na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos. A educa-
ção, no Brasil, não deve ser enca-
rada como fracasso, mas como a 

oportunidade de transformar pesso-
as e, consequentemente, a nossa so-
ciedade. O que pedimos são apenas 
os instrumentos necessários para 
realizar a obra mais importante: 
formar cidadão de bem”, enfatizou.

O vereador e primeiro secre-
tário da Casa Legislativa, Renato 
Zoroastro (PSB), é professor da 
rede particular de ensino e lecionou 
em várias escolas e cursinhos pre-
paratórios da região. Expoente da 
defesa pela educação, ele revelou 
seu posicionamento sobre as difi-
culdades estruturais das escolas da 
cidade histórica.

“A escola em tempo integral é 
maravilhosa para contribuir com 
o desenvolvimento do aluno. Mas 
que o projeto passou na Casa, fui 
um dos que mais questionei em 
relação a transporte, estrutura e 
merenda. O diagnóstico do Plano 
Municipal expõe que poucas me-
tas foram atingidas e a educação 
em tempo integral é uma delas, por 
causa da infraestrutura. A meta era, 
em dez anos, ter 50% das escolas 
serem atendidas. E a comunidade 
escolar está trazendo esses proble-
mas. Poucos funcionários e pouco 
espaço”, afirmou.

Renato ainda expôs a impor-
tância do ensino em tempo integral 
para a formação escolar dos alunos. 
“Se a escola já atende em tempo in-
tegral, por que não fazer uma refor-
ma para atender o tempo integral?  
Eu falo isso, enquanto professor, 
que isso contribui para de uma ma-
neira tão significativa para o aluno e 
para o seu desenvolvimento. A edu-
cação em tempo integral precisa 
funcionar, com estrutura, merenda, 

transporte e projeto pedagógico”, 
concluiu.

O parlamentar Matheus Pa-
checo (PV), que também é educa-
dor e presidente da Comissão de 
Educação da Câmara Municipal, 
comentou o momento da educação 
no município de Ouro Preto. “É 
importante a gente falar, de forma 
muito pragmática, do ponto de vista 
pedagógico. Recebemos a Escola 
Municipal São Sebastião, em mo-
mentos passados, para conversar de 
questões internas que a escola vivia. 
Agora, precisamos conversar sobre 
situações que não podem esperar, 
a exemplo da merenda, segurança 
dos alunos. São questões que pre-
cisamos ter coragem para encarar 
e precisar ser de acordo com o que 
a escola espera e imagina que pode 
ser um caminho ideal. A comissão 
de educação vai visitar a escola, 
para a gente ver, principalmente do 
ponto de vista pedagógico, dentro 
daquilo que está atrapalhando o 
desenvolvimento dos nossos es-
tudantes. Comemoramos muito a 
educação em tempo integral, foi 
uma conquista importante, mas a 
gente precisa dar manutenção dessa 
política pública”, detalhou Matheus 
Pacheco.

Vereadores de Ouro Preto 
verificam situação da Escola 

Municipal São Sebastião
Após a reunião, a Comissão 

de Educação, Ciência, Tecnologia, 
Desporto e Lazer e a Comissão de 
Administração e Serviços Públi-
cos da Câmara Municipal de Ouro 

Preto visitaram a Escola Municipal 
São Sebastião na quarta-feira (16). 
A iniciativa ocorreu após a parti-
cipação de Ana Lucia Lima e Elis 
Regina, representantes da escola e 
da comunidade de pais.

A visita teve como objetivo 
conhecer de perto a realidade da 
instituição de ensino e buscar ca-
minhos para atender às demandas 
apresentadas. Estiveram presentes 

os vereadores Alessandro Sandri-
nho, Carlinhos, Kuruzu, Luciano 
Barbosa, Luiz do Morro, Matheus 
Pacheco, Renato Zoroastro, Ri-
cardo Gringo e Wemerson Titão, 
o secretário municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, e a secretária 
adjunta de Educação, Silvia Teixei-
ra, além de representantes da escola 
e da comunidade.

Marcos Delamore
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A Cardan Engenharia e Constru-
ções S.A, tem o prazer de anunciar o 
término da obra 307 – USINA GERDAU 
(Filtragem de concentrado e rejeito e ter-
minal ferroviário), localizada em Rodovia 
MG 443 Km 7, Fazenda Catete – Ouro 
Branco - MG.

A obra foi concluída em 03/07/2025.
A partir da data de 03/07/2025, todos 

os assuntos deverão ser tratados junto 
ao seu escritório central, localizado na 
Rua Bernardo Guimarães, 1587, Sala 
701, Lourdes – Belo Horizonte /MG – 
CEP 30140-082

Tel.: (31) 3515-8832
E-mails:

•Helianai.figueiredo@cardanengenha-
ria.com.br;
•Israel.neri@cardanengenharia.com.br

Agradecemos a todos os envolvidos 
pelo empenho e dedicação na realiza-
ção deste projeto.

Atenciosamente,
Cardan Engenharia 
e Construções S.A

COMUNICADO DE 
TÉRMINO DE OBRA

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

Terras da Febem: Presidente do TCE - MG afirma 
que Ouro Preto pode fazer obras no local

O presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais 
(TCE-MG), Durval Ângelo, esteve 
no município de Ouro Preto, onde 
participou de um importante en-
contro com moradores e lideranças 
do movimento social “Ocupação 
Chico Rei” para discutir a luta por 
moradia digna. Durante a visita, fo-
ram esclarecidas informações sobre 
a possibilidade de construção de 
unidades habitacionais nas Terras 
da Febem, situadas na entrada da 
cidade histórica.

De acordo com Durval, o Mu-
nicípio já pode realizar obras nas 
Terras da Febem, mas apenas a 
transferência de propriedade não 
pode ser concedida. “Se a prefei-
tura pode ou não fazer obras no 
terreno da FEBEM, que ela tem a 
posse? Pode! Muito pelo contrário. 
É importante ela cuidar bem dessa 
posse”, declarou.

O contexto do déficit habitacio-
nal na cidade histórica de Ouro Pre-
to e a situação crônica de famílias 
que vivem em áreas de alto risco 
geológico têm ganhado destaque 
no município mineiro ao longo de 
2025 e no processo de revisão do 
Plano Diretor local. O movimento 
social “Ocupação Chico Rei”, há 
cerca de nove anos, tem buscado 
medidas e alternativas para garantir 
o acesso à moradia nesse patrimô-
nio público.

Em entrevista exclusiva ao Jor-
nal O Liberal, o vereador Wander-
ley Kuruzu (PT), atuante na pauta 
de moradia, direitos humanos e se-
gurança alimentar, destacou a soma 
de esforços institucionais e a im-
portância da participação popular 
para o acesso às políticas públicas 

habitacionais em Ouro Preto. “Es-
tamos muito confiantes de que ha-
verá a doação das Terras da Febem, 
pois são muitas forças a favor, a 
causa é muito justa e o prefeito An-
gelo Oswaldo tem interesse. A pre-
feitura tem um projeto de construir 
entre 350 a 500 unidades habitacio-
nais, tendo em vista a preocupação 
com a mobilidade urbana e os ser-
viços públicos. Depois de dez anos 
de luta, está tudo somando a favor 
dessa causa”, enfatizou Kuruzu.

O espaço conhecido como 
“Terras da Febem” dispõe de 300 
hectares, o que corresponde a cerca 
de 500 campos de futebol e per-
tence ao Estado de Minas Gerais. 
Desde o início da década de 1990, 
está cedido à Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), informou que 
a administração municipal aguarda 
as aprovações necessárias do Ins-
tituto Estadual de Florestas (IEF), 

da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e do Iphan para a melhor 
destinação da área. “A utilização 
efetiva do espaço depende de uma 
série de providências de ordem jurí-
dica, legal e administrativa, sem as 
quais não se pode construir pelo ris-
co de embargo. Eu quero resultados 
positivos”, afirmou Angelo.

A Prefeitura reivindica a doa-
ção de ao menos 19 hectares dessa 
área para expansão urbana.

A luta por moradia digna em 
Ouro Preto

No dia 27 de maio, em um ato 
de expressão contrário ao grave 
cenário de crise habitacional no 
município, manifestantes de mo-
vimento de luta por moradia ocu-
param o Centro Histórico de Ouro 
Preto, buscando a mobilização para 
a 7ª Audiência Pública de 2025, 
que aconteceu, na Câmara Munici-
pal, no dia seguinte. A finalidade do 
encontro foi dialogar sobre as ne-
gociações com a Prefeitura acerca 

das intenções de uso das “Terras da 
Febem” e as “Terras da Novelis”.

As discussões sobre os progra-
mas de habitação em Ouro Preto 
visam o desenvolvimento ordena-
do no município. Os envolvidos 

no debate mencionaram que as 
“Terras da Febem” estão em nego-
ciações com o Governo do Estado 
e as “Terras da Novelis” estão em 
conversas com os representantes da 
empresa no município.

Bonecoteca celebra 
a memória afetiva de 
Ouro Preto

Entre 26 e 30 de julho, o espe-
táculo “Bonecoteca: Quintais da 
Memória”, da multiartista Nana, 
leva histórias e bonecos à cena du-
rante o Festival de Inverno de Ouro 
Preto. Com 10 apresentações gra-
tuitas em diversos locais da cidade, 
a obra mistura tradição oral, perso-
nagens populares e interação com o 
público, valorizando o patrimônio 
imaterial ouro-pretano.

Inspirado em figuras locais e 
narrativas coletivas, o projeto res-
gata saberes e afetos em ambientes 
comunitários. A proposta promo-
ve formação de plateia, inclusão e 
educação patrimonial, alinhando-se 
às diretrizes da BNCC e aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU.

PROGRAMAÇÃO 
BONECOTECA: 

QUINTAIS DA MEMÓRIA
 26 DE JULHO (SÁBADO)
10h – Casa de Cultura Padre Faria
16h – Horto dos Contos
27 DE JULHO (DOMINGO)
10h – Autoparque Bauxita
15h – I Festival Cultural de São 
Bartolomeu - São Bartolomeu 

(Adro da Igreja Matriz)
28 DE JULHO (SEGUNDA)
10h – Lar São Vicente de Paula
15h – Casa de Cultura J.Mendes– 
Subdistrito Mota
29 DE JULHO (TERÇA)
10h – Santo Antônio do Leite (Pra-
ça Juca Geraldo)
16h – Casa de Gonzaga
30 DE JULHO (QUARTA)
10h – Casa de Pedra - Amarantina
15h – Casa de Cultura Cachoeira 
do Campo
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Praça da Vila Residencial Antônio Pereira é 
entregue à comunidade

Ainda está prevista uma segunda etapa de ações, que visa a construção de um campo de futebol

Texto: VÍVIAN CHAGAS/ Revisão: VICTOR STUTZ

Peterson Bruschi
Playground, pista de caminha-

da, academia ao ar livre e muito 
mais: a Prefeitura de Ouro Preto 
entregou a primeira etapa da re-
forma da Praça da Vila Residen-
cial Antônio Pereira, no distrito 
de Antônio Pereira. O evento, que 
aconteceu na sexta-feira (11), mar-
ca mais um avanço do Plano de 
Compensação Ambiental (PCA) 
firmado entre o Executivo Muni-
cipal e a empresa Vale — parceria 
que também possibilitou a inaugu-
ração da nova Capela Velório, em 
maio deste ano.

Para o prefeito Ângelo Oswal-
do, a revitalização do espaço é uma 
opção de lazer e interação social. 
“É a praça mais bonita de Ouro 
Preto. A Praça Tiradentes é um 
monumento, já aqui, é praça para 
a família, a criança, o idoso: para 
todo mundo vir aqui se divertir”, 
ressaltou. A vice-prefeita Regina 
Braga destaca o trabalho conjunto 
para alcançar o projeto esperado.

“Quando junta todo mundo, o 
poder público, empresa e comuni-
dade, o resultado é fantástico. Não 
poderia ser diferente”, concluiu. 
As ações inseridas no PCA para 

compensar os impactos causados 
pela mineradora Vale no território 
ouro-pretano estão sendo negocia-
das pela Prefeitura, por meio do 
chefe de gabinete Zaqueu Astoni, 
que busca atender às demandas da 
população.

Revitalização e resultado
Totalmente revitalizada, a 

praça possui cinco canteiros inte-
grados. O espaço também conta 
com playground, bancos e áreas de 
convivência, iluminação em LED, 
bebedouros e todo o paisagismo 
renovado. Para a prática esportiva, 
foi instalada uma academia ao ar 
livre e construída uma pista de ca-
minhada. Além disso, uma quadra 
poliesportiva, ideal para a prática 
de futsal e basquete, foi disponibi-
lizada para a comunidade.

Segundo o secretário de Obras, 
Franklin Evangelista, a revitaliza-
ção da praça representa mais do 
que uma entrega de infraestrutura. 
“Esse espaço foi pensado para in-
tegrar as pessoas, estimular o uso 
coletivo e valorizar a convivência 
entre gerações. Cada detalhe foi 
planejado com cuidado para aten-
der às necessidades da comunida-

de”, afirmou.
Também estiveram no evento 

o secretário adjunto Carlos Si-
mões, além de representantes da 
Vale, do Legislativo, da comuni-
dade e de diferentes setores da ad-
ministração municipal. A próxima 
etapa da obra prevê a construção 
de um campo de futebol, amplian-
do as opções de espaços esportivos 
e de recreação no distrito.


